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Na Política Nacional de Assistência Social (PNAS/2004), o foco das ações 
de proteção social básica e especial é a família e a unidade pública estatal de 
referência da proteção social básica são os Centros de Referência de 
Assistência Social (CRAS’s). Essa centralidade da atenção social na família 
permite questionar até que ponto os processos de trabalho desenvolvidos 
nos CRAS’s dispõem de uma concepção de família condizente com a PNAS, 
com as mudanças do capitalismo e com a realidade local. O presente estudo 
tem como objetivo apresentar uma breve síntese, por meio de pesquisa 
bibliográfica, sobre a temática da família, a fim de contribuir para fundamentar 
as análises da pesquisa Avaliação dos Centros de Referência de Assistência 
Social (CRAS’s) no município de Caxias do Sul - RS, no que diz respeito aos 
processos de trabalho desenvolvidos nos CRAS’s. A revisão de uma pequena 
parcela da literatura mais recente que trata da temática da família aponta para 
mudanças importantes que estão ocorrendo na estrutura familiar, dentre as 
quais, destacamos: a configuração, ao lado do modelo nuclear, de novos 
arranjos familiares; a flexibilização dos papéis sociais e sexuais dos seus 
membros; a relativização do papel da família enquanto responsável pela 
socialização primária das crianças; a perda da centralidade do papel 
econômico para a qualidade das relações conjugais e entre pais e filhos; e, 
finalmente, a natureza cada vez mais pública, do que privada dessa instituição, 
sujeita a regulamentações e controles estatais.  
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